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RESPOSTA DO DOSÍMETRO DE ELETRETO A NEUTRONS IENTC?
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I - IKTRODUÇXO

Bause» * Ronge (1978), Ikeya (1972) e Ikeya e Miki (1980),
mostraram que a casara de ionizaçao usando eletreto servia COMO

dosítaetro integrador. Mascarenhas e Zimmerman (1979) introduz^.
ram a câmara de ionizaçao cilíndrica. Gross (1980) fez uma revi
são do uso de eletretos para desinetria de radiações. Cameron e
Nascarenhas (1980) relataram resultados com a câmara de ioniza
ção cilíndrica. Canpos, Suarez a nascarenhas (1982) descreveram
o uso da câmara de ionizaçao cilíndrica para neutrons rápidos. A
resposta de um dosímetro de eletreto para o trítio foi mostrada
por Miki and ai (1984), bem como uma análise teórica dos dosíme
tros de eletretos planos e cilíndricos foi apresentada por Niki
e Ikeya (1985). A estabilidade desses dosíroetros tem sido estuda,
da nos últimos anos por nosso grupo. Pela et ai (1987). O dosíme.
tro de neutrons rápidos utilizando o dosímetro de eletreto é ba
seado no princípio de compensar as cargas do eletreto através de
ionizaçao produzida pelos prótons originados num material hidro
genado. Contudo, muito pouco é conhecido quanto a resposta deste
tipo de dosímetro de eletreto cilíndricos para fontes de neutrons
lentos.

Assim é intenção neste trabalho mostrarmos a resposta do
dosímetro de eletreto a exposição de neutrons lentos.

II - PREPARAÇÃO, CUIDADOS E IRRADIAÇÃO DO DOSÍMETRO

Dosímetros são lavados em tetracloreto de carbono e álcool
etílico . São secos em estufa a 13O°C por 10 minutos, e res.
frlados lentamente sob um becker. Então são carregados usando o
•feito corona por um tempo de 2 minutos. A carga atinge inicial,
mente um valor inicial de aproximadamente de 3.5 nC. Os dosíme.
tros são levados novamente a estufa por um tempo de 10 minutos, afim
que haja uma estabilização das cargas, A leitura é então feita
novamente e obtemos assim, um valor para a carga de 3,0 nC. A ca.
pa cilíndrica do dos í me tro foi pintada com uma leve camada de ver.
niz contendo boro afim de detetar neutrons lentos. 0 dosímetro



214.

•••ia preparado á irradiado préxiao a uaa fonte de Aa-Be asrgulha,

da ea éfua ea u» tanque cilíndrico de 60ca de diiaetro e 84car4e

altura. O doaíaetro é colocado por aeio de ua suporte dentro de

ua tubo de aluaínio a uaa distância deaejada do centro da fonte.

I I I - TEOtIA

•IffOSTA DO DOSÍHRtO DE ELBTRETO A NEUTRONS tfPIDOS

Oa neutrons rápidos» aqueles para energias atiores de lHeV

que são emitidos pela fonte de Aa-Be (4.5 HeV) não ionizam d ire.

taaente a aa*-.ária. Protons são eaitidos quando oa neutron» rápi

dos atravessaa a parede de polietileno (C^)^. Esses protons ioni

saa o ar de dentro do do*íastro que coapenaaa a carga do eletre-

to.

RESPOSTA DO DOSíMETRO DE ELETRETO A NEUTRONS LENTOS

A fonte de Aa-Be é colocada na água para que neutrons so-

fra» uaa aoderação de neutrons rápidos (4.5 HeV) a neutrons len

tos (0,025 MeV).

Neutrons lentos assia aoderados incide» sobre o dosíaetro

de elctreto (câmara de ionização) cuja parede foi pintada con um

camada de verniz contendo boro metálico.

A reação nuclear básica para absorção de neutrons que tem

alto rendimento usando boro é dada:

A partícula alfa emitida nesta reação ioniza o ar dentro

do dosímetro de eletreto que compensarão as cargas do eletreto.

IV - CONCLUSÕES

A figura 1 mostra am curvas a, b, c, d correspondentes aos

dosíaetros expostos a fonte de neutrons dentro d'água. As legen.

das mostram a capa externa utilizada ea cada dosímetro:

a - Polietileno

b - Alumínio

c - Polietileno coa leve canada interna de boro aetálico

d ' Aluaínio com leve caasds interna de boro metilico

A figura 3 mostra as curvas para os mesmos dosíaetros quSfl
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do expostos a fonte de neutrons sen o moderador. Claranente
• _ • ' ' ' • T f r : ^ i q ra

aos notar que as curvas a e b são paralelas quer con moderador

(fig.l) ou sen moderador (fig.2) mostrando que os dosímetrosj pão

são afetados por neutrons nas sin por radiação gana enitida pela

fonte, mostrada pela pequena inclinação da curva. O dosimetro cor

respondente a reta a seria teoricamente útil para neutrons rápi.

dos enquanto que o dosimetro de capa externa alumínio tem sido

útil para radiação gana e X. Enquanto que as retas c e d na fig.l

nota-se uma inclinação marcante em relação as duas primeiras ,

bem como para aquelas da fig.2 quando os dosínetros são expostos

a fonte de neutrons sem moderador. ?v: ;

A experiência mostra que os doaimetros contendo uma camada

de verniz com boro metálico respondem de acordo ao esperado, co

no pode ser visto na fig.2 (retas c e d). . •. :•

A comparação com as outras curvas obtidas fornecem a dose

devido a neutrons lentos. Os dosímetros contendo boro expostos

a fonte de neutrons sem moderador (fig.2) não estão sujeitos a

reação (B + n lento) como mostra a figura. A maior inclinação ̂ a

reta d (Al + boro) em relação a reta c justifica-se devido a nttâi

or densidade de boro metálico na película de verniz.
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Fig.l - Decaimento de Carga dos Dosímetros de Eletretos Expostos a Fonte de Neutrons com Moderador (água).
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Pig.2 - Decaimento de Carga doa Doaímetros de EletreLo» Expostos a Fonte de Neutrons sem Moderador (água) •


